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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Estudos de Casos e Relatos de Experiências” tem o objetivo de 
discutir o estado da arte no campo das Ciências da Educação, por meio da apresentação de 
uma coletânea diversificada de estudos empíricos que refletem uma riqueza de temáticas 
no mundo e no Brasil.

Estruturado em 28 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates relacionados 
ao campo educacional por meio de uma incremental lógica dedutiva que parte da abstração 
teórica no campo epistemológico da Educação até chegar à empiria de um conjunto de 
estudos de caso sobre programas, projetos, atividades e relatos de experiência.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, tanto, estrangeiros, oriundos do 
Chile, Colômbia, México, Espanha e Portugal), quanto, nacionais, advindos de todas as 
macrorregiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil. 

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 

Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais é didaticamente oferecida ao grande público leitor, corroborando assim para 
um perfil de conhecimento alicerçado não apenas no estado da arte, mas principalmente 
fundamentado pelo relato de experiências e o estudo de casos de programas, projetos e 
atividades no contexto educacional.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo refletir 
sobre as contribuições da História da Ciência 
sobre o ensino no âmbito da educação profissional 
e tecnológica. O estudo contempla uma análise 
crítica e contextualizada sobre o tema proposto 
a partir de pesquisa bibliográfica, à luz de alguns 
autores como Chalmers (1993), Alfonso-Goldfarb 
(2004), Durães (2009). Com o auxílio desses 
estudiosos, considera- se que a construção do 
conhecimento, nessa modalidade, não está 
contemplada nos paradigmas tradicionais do 
ensino, seja no contexto da Educação Básica ou 
Superior, o que demanda reflexão sobre a ciência 
– propriamente dita – e a finalidade da Educação 
Profissional e Tecnológica. A partir da reflexão 
proposta, foi possível compreender a importância 
da História da Ciência para a interpretação da 
realidade vigente, elucidando caminhos para a 
construção e desenvolvimento de uma educação 
profissional e tecnológica crítica e reflexiva, 
em que o sujeito passa a conhecer de forma 
contextualizada a produção do conhecimento 
científico pela humanidade, percebendo-se como 
sujeito ativo da própria história e na produção do 
conhecimento.

PALAVRAS-CHAVE: História da Ciência. 
Construção do conhecimento. Educação 
Profissional e Tecnológica.

ABSTRACT: This article aims to reflect on the 
contributions of the History of Science on teaching 
in the field of professional and technological 
education. The study contemplates a critical 
and contextualized analysis on the theme 
proposed from bibliographic research, in the 
light of some authors such as Chalmers (1993), 
Alfonso-Goldfarb (2004), Durães (2009). With 
the help of these scholars, it is considered that 
the construction of knowledge, in this modality, 
is not contemplated in the traditional paradigms 
of teaching, whether in the context of Basic or 
Higher Education, which demands reflection on 
science – itself – and the purpose of Professional 
and Technological Education. From the proposed 
reflection, it was possible to understand the 
importance of the History of Science for the 
interpretation of the current reality, elucidating 
paths for the construction and development 
of a critical and reflective professional and 
technological education, in which the subject 
begins to know in a contextualized way the 
production of scientific knowledge by humanity, 
perceiving himself as an active subject of his own 
history and in the production of knowledge.
KEYWORDS: History of Science. Construction 
of knowledge. Professional and Technological 
Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Na escola, no processo de ensino e 
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aprendizagem, as discussões em torno do conhecimento científico ocorrem de maneira 
linear, evolutiva, descontextualizada, sendo este apresentado como produto construído 
por gênios. Aqui o conhecimento é concebido como algo absoluto e acabado. Superar 
essa visão é necessário, pois sabemos que o processo de construção do conhecimento 
científico, ou seja, a ciência é produzida em um determinado contexto histórico e social, 
com vista a atender às demandas apresentadas pela sociedade.

Compreender os diferentes conceitos de ciência é de fundamental importância, pois, 
a partir desse conceito, teremos diferentes práticas de ensino. No entanto, buscamos um 
conceito de ciência em Thomas kuhn (2000), que favoreça a formação de sujeitos mais 
críticos, reflexivos, interventores, sendo capazes de entender a relevância da ciência para 
sua vida e para a sociedade como um todo.

Corroborando, Alfonso-Goldfarb (2004) diz que é necessário superar essa visão 
estática de ciência, passando a compreendê-la como um processo complexo, histórico e 
mutável. No contexto da sala de aula, a partir dessa visão de ciência, o professor estará 
apresentando o conhecimento científico de maneira contextualizada, histórica, tornando a 
aprendizagem do aluno mais significativa e relevante.

Nessa perspectiva, buscamos na História da ciência elementos que possam 
contribuir para a compreensão desse processo de maneira crítica e histórica, no sentido 
de oferecermos uma educação profissional e tecnológica que apresente o conhecimento 
científico como algo mutável, dinâmico, histórico e social.

Assim, buscamos refletir sobre as contribuições da História da Ciência no âmbito do 
ensino e o conhecimento científico na Educação Profissional e Tecnológica. E organizamos 
este trabalho com o objetivo de responder a alguns questionamentos: como se constrói o 
conhecimento científico? Que concepção de educação profissional e tecnológica se faz 
presente? Como a História da Ciência pode contribuir para o entendimento do docente e 
aluno sobre o processo de construção do conhecimento científico?

2 |  CONTRIBUIÇÕES DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO
O homem diariamente enfrenta múltiplos dilemas como fome, miséria, doenças, 

violência, corrupção, entre outros. E, na busca de resolver ou explicar seus problemas, ele 
vê, na ciência, respostas e soluções para tais problemas. Nesse sentido, a comunidade 
científica constrói o conhecimento de acordo com as demandas sociais, políticas e 
econômicas, demandando posicionamentos e debates pontuais sobre o fazer científico.

A ciência é resultado de um trabalho coletivo entre os sujeitos que analisam a 
natureza física, social e política da sociedade. Como existem diferentes posicionamentos 
sobre a construção do conhecimento científico, não há uma única maneira de definir o que 
é ciência. Diante dessa abertura produtiva de possibilidades, surge a pergunta: como se 
constrói o conhecimento científico?
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Numa primeira concepção do que seja ciência, Chalmers (1993) diz que, numa 
perspectiva do senso comum, a ciência é um conhecimento provado, confiável e objetivo. 
Por sua vez, a obtenção dos dados da experiência é adquirida por meio da observação 
e experimentação. Esse conhecimento seria verdadeiro, porque é possível ser provado, 
segundo uma base empírica.

De acordo com o indutivismo ingênuo, o corpo do conhecimento científico é 
construído pela indução a partir da base segura fornecida pela observação. 
Conforme cresce o número de dados estabelecidos pela observação e pelo 
experimento, e conforme os fatos se tornam mais refinados e esotéricos 
devido a aperfeiçoamentos em nossas capacidades de observação e 
experimentação, cada vez mais leis e teorias de maior generalidade e escopo 
são construídas por raciocínio indutivo cuidadoso. O crescimento da ciência é 
continuo, para frente e para o alto, conforme o fundo de dados de observação 
aumenta (CHALMERS, 1993, p. 27-28).

A ciência é vista de forma linear, contínua, cumulativa e representa a realidade 
observada, sendo o conhecimento aperfeiçoado. Não leva em consideração nesse 
processo de construção do conhecimento o contexto histórico-social, a subjetividade do 
pesquisador e não limita o número de observações e de circunstâncias para a derivação 
da teoria. Nesse sentido, entende-se que a observação por si só não produz conhecimento 
científico, é necessária a utilização de teorias que sustentem ideias e argumentos sobre a 
realidade observada.

De acordo com Chalmers (1993, p. 58), os indutivistas não analisam a realidade 
observada à luz de uma teoria, pois

[...] a ciência não começa com proposições de observação porque algum 
tipo de teoria as precede; as proposições de observação não constituem 
uma base firme na qual o conhecimento científico possa ser fundamentado 
porque são sujeitas às falhas. Contudo, não quero afirmar que as proposições 
de observação não deveriam ter papel algum na ciência. Não estou 
recomendando que todas elas devam ser descartadas por serem falíveis. 
Estou simplesmente argumentando que o papel que os indutivistas atribuem 
às proposições de observação na ciência é incorreto.

Diante do exposto, percebemos que a observação é fundamental no processo de 
construção do conhecimento, mas ela é precedida de teorias. Ratificando essa idéia, outra 
maneira de conceber a construção do conhecimento científico é através do falsificacionismo 
proposto por Karl Popper. De acordo com Chalmers (1993), Popper vê a ciência como um 
conjunto de hipóteses a serem testadas, cujo objetivo seria explicar algum aspecto do 
mundo real. Para fazer parte da ciência, uma teoria deve ser falsificável.

O falsificacionismo abandona qualquer suposição de que uma teoria seja verdadeira 
e incontestável como defendiam os indutivistas. Em contrapartida, apresenta esse processo 
como confirmações ou refutações de teorias para a evolução e aperfeiçoamento da ciência. 
Quanto maior for a possibilidade de falsicabilidade de uma teoria, ela se torna melhor. 
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Dessa forma, pensar a construção de forma evolutiva é não considerar aspectos históricos 
e sociais relevantes na produção conhecimento. É comparar e negar as proposições 
anteriores à vigente.

Já para Thomas Kuhn (2000), a ciência não deve ser concebida de forma a-histórica, 
descontextualizada, linear e cumulativa. Mas fazer ciência é um processo de construção e 
reconstrução do conhecimento científico, formando paradigmas que irão orientar a visão de 
uma comunidade científica. Segundo Kuhn (2000, p. 13), os “paradigmas são as realizações 
científicas universalmente reconhecidas que, durante algum tempo, fornecem problemas e 
soluções modelares para uma comunidade de praticantes de uma ciência.”

Com base no exposto, compreendemos que a construção do conhecimento científico 
não é algo neutro e absoluto, pois

Ao propor uma nova visão de ciência, Kuhn elabora críticas ao positivismo 
lógico na filosofia da ciência e à historiografia tradicional. Em síntese, 
esta postura epistemológica superada pelo modelo kuhniano acredita, 
entre outras coisas, que a produção do conhecimento científico começa 
com observação neutra, se dá por indução, é cumulativa e linear e que o 
conhecimento científico daí obtido é definitivo. Ao contrário, Kuhn encara a 
observação como antecedida por teorias e, portanto, não neutra (apontando 
para a inseparabilidade entre observações e pressupostos teóricos), acredita 
que não há justificativa lógica para o método indutivo e reconhece o caráter 
construtivo, inventivo e não definitivo do conhecimento (OSTERMANN, 1996, 
p. 184).

As ideias de Kuhn (2008) contribuíram para a compreensão da ciência, especialmente 
as ciências naturais, como uma atividade elaborada, a partir de condições histórico-sociais 
de uma comunidade científica. O processo de construção desse conhecimento ocorreria 
por meio de rupturas e formação de paradigmas que dariam novas explicações sob nova 
perspectiva aos novos questionamentos não respondidos pelo paradigma anterior.

Nesse sentido, verificamos que a ciência é feita de rupturas, no qual busca explicações 
para os problemas que enfrentamos no cotidiano. De acordo com essa perspectiva, fazer 
ciência é construir uma visão de mundo, ter princípios filosóficos, teorias, leis e metodologia 
sustentadas e incorporadas por uma comunidade científica.

Adotando essa postura epistemológica, estaremos questionando a imagem 
que cientistas e leigos têm da atividade científica, que disfarça a existência 
e o significado das revoluções no campo da ciência. O desenvolvimento 
científico, em geral, é visto como sendo basicamente cumulativo e linear, 
consistindo em um processo, freqüentemente comparado à adição de tijolos 
em uma construção. Nesta concepção, a ciência teria alcançado seu estado 
atual através de uma série de descobertas e invenções individuais, as quais, 
uma vez reunidas, constituiriam a coleção moderna dos conhecimentos 
científicos. Mas não é assim que a ciência se desenvolve. Segundo o modelo 
kuhniano, muitos dos problemas da ciência normal contemporânea passaram 
a existir somente depois da revolução científica mais recente (OSTERMANN, 
1996, p. 195).
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Quando falamos na produção do conhecimento, percebemos a presença de diferentes 
visões de mundo, de conhecimento, de sociedade e de homem que a comunidade científica 
tem. O modo de concebê-la depende da interferência de elementos internos e externos e 
do contexto histórico-social.

Em síntese, trazer essas discussões para o âmbito da educação profissional e 
tecnológica é de fundamental importância, pois, a partir da concepção de como se constrói 
o conhecimento científico, o professor vai apresentar esse processo de forma estática ou 
dinâmica, numa perspectiva a-histórica ou histórica, como produto ou processo.

3 |  EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: ALGUMAS REFLEXÕES
Quando nos reportamos à educação profissional e tecnológica, não temos a dimensão 

da complexidade que envolve essa modalidade de ensino. Para melhor compreendermos 
essa modalidade de ensino, precisamos entender o que é educação profissional tecnológica 
numa linha do tempo e qual seu papel na sociedade. Posteriormente, analisarmos como 
História da Ciência pode contribuir para o desenvolvimento desse ensino.

Historicamente, a educação profissional e básica é marcada por uma dicotomia. 
Contudo, não temos registrado de nenhuma forma de organização e oferta de educação 
profissional no Brasil, antes do século XIX. O que tínhamos era uma educação propedêutica 
e elitista, cujo objetivo era formar e permitir a manutenção do status quo da classe dominante 
burguesa.

A relação entre a educação básica e profissional no Brasil está marcada 
historicamente pela dualidade. Nesse sentido, até o século XIX não há 
registros de iniciativas sistemáticas que hoje possam ser caracterizadas como 
pertencentes ao campo da educação profissional. O que existia até então era 
a educação propedêutica para as elites, voltada para a formação de futuros 
dirigentes. Assim sendo, a educação cumpria a função de contribuir para a 
reprodução das classes sociais já que aos filhos das elites estava assegurada 
essa escola das ciências, das letras e das artes e aos demais lhes era negado 
o acesso (MOURA, 2008, p. 5)

A partir do século XIX, a educação profissional surgiu numa perspectiva 
assistencialista, onde o governo buscava, através da educação profissional, manter a 
ordem social, uma vez que tínhamos uma população pobre e desafortunada.

Em 1816, a criação da Escola de Belas Artes com o objetivo de articular o 
ensino das ciências e do desenho para os ofícios a serem realizados nas 
oficinas mecânicas; em 1861, a criação do Instituto Comercial no Rio de 
Janeiro, para ter pessoal capacitado para o preenchimento de cargos públicos 
nas secretarias de Estado; nos anos 1940 do século XIX, a construção de dez 
Casas de Educandos e Artífices em capitais brasileiras, sendo a primeira em 
Belém do Pará; em 1854, a criação de estabelecimentos especiais para menores 
abandonados, chamados de Asilos da Infância dos Meninos Desvalidos que 
ensinavam as primeiras letras e encaminhavam os egressos para oficinas 
públicas e particulares, através do Juizado de Órfãos (MOURA, 2008, p. 5).
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Até o início do século XX, temos presente uma concepção de educação profissional 
assistencialista, voltada para os “desvalidos da sorte”, e tinha a função moralizadora do 
caráter do sujeito por meio do trabalho. 

As décadas de 30 e 40 dos anos 1900 foram de consolidação da 
industrialização no país, o que viria a exigir mudanças nas concepções e 
práticas do ensino profissional e sua necessária institucionalização para se 
adequar ao desenvolvimento industrial brasileiro, que em diversas realidades 
posteriores demandou novas necessidades para a formação da força de 
trabalho. A Educação Profissional foi contemplada por meio das Reformas 
Capanema de 1942 e 1943 de onde resultaram a criação do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (SENAI) e a regulação do ensino industrial, 
secundário e comercial por meio de suas respectivas leis orgânicas (CANALI, 
2009, p. 9). 

Com o processo de industrialização que vinha sendo desencadeado a partir de 
1930 e com o fortalecimento da indústria nacional desencadeado pela 2ª guerra mundial, 
exigia-se, no Brasil, um contingente de profissionais mais especializados para a indústria, 
o comércio e a prestação de serviços.

O início do século XX trouxe uma modificação na finalidade da educação profissional, 
passando a atender as necessidades do mercado industrial. Para isso, precisava formar os 
cidadãos operários capazes de operacionalizar máquinas, e somente através da educação 
era possível alcançar tal objetivo. Nesse ponto, é bom ressaltar que a concepção de 
educação profissional, até aqui apresentada, tem um enfoque assistencialista e técnico 
para a formação do indivíduo, impossibilitando uma formação política do mesmo. Essa 
visão técnica está relacionada somente ao saber- fazer. Isso era pertinente ao modo como 
se concebia o ensino, uma vez que o sistema capitalista visa à obtenção do lucro através 
da exploração do trabalho, produzindo a mais-valia.

Ratificando, Durães (2009, p. 162) destaca que,

[...] Na trajetória histórica da Educação Profissional, predominam concepções 
que situam a formação dos trabalhadores numa posição secundária, 
fragmentada, empobrecida, aligeirada, formando uma classe trabalhadora 
que irá satisfazer às necessidades da burguesia e do mercado de trabalho. 
Torna-se importante compreender propostas de formação que possibilitem 
quebrar tal trajetória histórica da Educação Profissional.

Apesar do modelo dual de educação presente no sistema de ensino, no qual a 
educação profissional era concebida de forma a atender aos anseios do mercado econômico 
e a educação propedêutica à formação da elite dirigente, tínhamos pesquisadores na área de 
Trabalho e Educação que produziam conhecimentos relacionados às contradições, desafios 
e possibilidades da educação profissional, que concebiam a formação de trabalhadores 
numa concepção emancipatória e defendiam um ensino unitário e politécnico. 

Pesquisadores como Kuenzer (2000), Ramos, Frigotto, Ciavatta (2005), Marise 
Ramos (2008), Pacheco (2010) e Dante Moura (2007), bem como a sociedade civil 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana Capítulo 25 260

organizada, sindicatos, ONG’s, trabalhadores de modo de geral lutavam por uma educação 
de qualidade, que tomasse como referência para a formação do trabalhador não o mercado, 
mas o aspecto humano do ser. 

Buscando quebrar essa concepção de educação profissional associada ao saber- 
fazer, no século XXI, surgem discussões em torno de uma educação profissional e 
tecnológica, cuja finalidade é integrar educação, ciência e tecnologia, tendo como princípio 
educativo o trabalho, formando um cidadão crítico, ativo e produtor de conhecimento 
científico. Assim,

[…] a educação tecnológica está associada a uma formação ampla, que 
se preocupa em formar um sujeito profissionalmente capacitado, com um 
sólido embasamento científico, capaz de desenvolver e de administrar novas 
tecnologias, e que, acima de tudo, seja um cidadão que saiba se posicionar 
na sociedade em que vive (DURÃES, 2009 p. 168).

Convém, ainda, ressaltar que essa nova concepção de educação profissional e 
tecnológica visa formar um sujeito equilibrado nos diversos campos de sua vida, saber 
desenvolver, lidar e se adaptar as tecnologias, adquirir competências necessárias para o 
mundo do trabalho.

Com base nas considerações feitas sobre o que é a educação profissional, 
compreendemos que, desde a sua origem, ela foi concebida ora como assistencialismo, em 
outro período numa concepção tecnicista, formando mão-de-obra para atende as demandas 
do mercado de trabalho, e, nos dias atuais, a educação profissional e tecnológica visa 
à formação integral do sujeito, integrando no currículo escolar elementos da ciência, da 
cultura, da tecnologia e do mundo do trabalho.

Com base nessa visão de educação, como podemos na prática ter uma educação 
profissional e tecnológica capaz de formar sujeitos críticos e autônomos que compreendam 
o processo de construção do conhecimento científico como algo complexo, fruto do 
trabalho coletivo, histórico e dinâmico? Nesse sentido, buscamos, na História da Ciência, 
contribuições que nos ajudem a formar alunos críticos, questionadores e produtores de 
conhecimento. Isto é, um sujeito que domine os diferentes saberes: saber, saber-fazer, 
saber-ser e saber-conviver.

4 |  HISTÓRIA DA CIÊNCIA E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO

Falar da História da Ciência não é retomar a ciência do passado, mas é conhecer 
a ciência no seu processo de construção, rupturas e descobertas com uma base teórica, 
metodológica, contextualizada e defendida por uma comunidade científica. É considerar 
os conflitos e debates envolvidos durante a produção do conhecimento científico. Como 
declara os autores,
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A utilização da História da Ciência no ensino pode ser um importante 
instrumento do professor em sala de aula. A História da Ciência no ensino não 
consiste em ensinar a ciência do passado, mas através da utilização de fontes 
adequadas, o professor pode ajudar os alunos a terem uma visão crítica em 
relação à ciência e a construção do conhecimento científico (BELTRAN et al, 
2011, p. 49).

Para Alfonso-Goldfarb (2004, p. 11), “A História da Ciência nasce, assim, ligada 
à própria Ciência. Muito mais do que uma história, ela é uma justificativa da Ciência que 
estava se formando, e tem, portanto, o perfil do debate que está gerando essa formação.” 
Deste modo, por meio da História da Ciência, conhecemos o percurso de produção 
científica construída pelo homem ao longo do tempo em uma determinada sociedade. 
Assim, é preciso entender a ciência como um processo complexo, de idas e vindas, na 
construção do conhecimento incerto e inacabado.

Nessa perspectiva, “[...] será preciso apagar aquela imagem da Ciência como um 
processo de grandes descobertas de grandes gênios que pairam acima da capacidade dos 
pobres mortais” (ALFONSO-GOLDFARB, 2004, p. 13).

Discutir a História da Ciência na educação profissional e tecnológica é de 
fundamental importância, visto que o aluno precisa compreender o processo de construção 
do conhecimento. Contudo, o que temos vivenciado são práticas de ensino que nos 
apresentam a ciência como produção de “gênios”, sendo um processo evolutivo e linear do 
conhecimento científico. De acordo com Kuhn (2000, p. 174), “grande parte da imagem que 
cientistas e leigos têm da atividade científica criadora provém de uma fonte autoritária que 
disfarça sistematicamente... a existência e o significado das revoluções.”

Através da História da Ciência, o conhecimento não seria apenas transmitido de 
forma mecânica e a-histórica para o aluno, mas mostraria as idas e vindas, rupturas e 
conquistas presente durante a construção do conhecimento cientifico. O professor passaria 
analisar os livros didáticos de forma crítica, buscando mostrar para os alunos a ciência 
como construção humana e histórica e não feita por heróis e de maneira a-histórica.

A ciência é construída por meio dos questionamentos que buscam explicações para 
natureza dos problemas sociais, econômicos e políticos demandados pela sociedade. E a 
História da Ciência surge para explicar esse processo de construção da própria ciência.

Como afirma Alfonso-Goldfarb (2004, p. 12),

A História da Ciência está assim exemplo edificante para os jovens estudantes 
e motivo de orgulho para os cientistas. Pois por meio dela, era possível saber 
como a ciência ganhou muitas batalhas contra a ignorância, a religião e o 
misticismo, seus eternos inimigos.

A depender da visão que o docente tenha sobre a História da Ciência sua prática 
pedagógica será descontextualizada ou contextualizada, a-histórica ou histórica, mecânica 
ou dinâmica, técnica ou tecnológica, apresentando para o aluno o processo de elaboração 
do conhecimento científico como uma atividade individual ou coletiva.



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana Capítulo 25 262

É nesse sentido que o conhecimento dos aspectos históricos torna-se 
promissor para o ensino. Além de conhecer a matéria que ensina, é importante 
ao professor conhecer a história daquilo que ensina e, consequentemente, 
o processo de produção do conhecimento; perceber que a ciência propõe 
enunciados verificáveis, mas não verdades imutáveis, tendo em vista que 
estamos tratando de uma História da Ciência que leva em consideração a 
ideia de que muitos enunciados se modificaram, ou foram substituídos por 
outros ao longo do tempo, cuja relevância não pode ser desprezada, uma vez 
que tratam de um conhecimento que era pertinente e necessário na época em 
que foi pensado (MARQUES, 2015, p. 6-7).

Com base nessas considerações, a História da Ciência contribui para o surgimento 
de novas metodologias e concepção sobre o processo de ensino e aprendizagem dos 
nossos alunos.

Para termos docentes com essa visão de História da Ciência na educação profissional 
e tecnológica, é necessário que o governo invista em políticas públicas voltadas para a 
formação de professores e ações internas de formação continuada para professores dos 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia nesse âmbito. As instituições de 
ensino podem promover encontros entre pesquisadores da História da Ciência e educadores 
em seminários, fóruns, entre outros, para discutirem ações voltadas para a melhoria da 
qualidade do ensino profissional e tecnológico, valorizando os aspectos históricos e sociais 
na produção do conhecimento científico. Assim, contribuindo para a formação de cidadãos 
humanizados, conscientes politicamente e capacitados para o mundo do trabalho.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir de uma perspectiva histórica sobre a educação profissional e tecnológica, 

percebemos que há a presença de diferentes concepções de educação profissional e 
maneiras de conceber a ciência. Para alguns teóricos, a construção do conhecimento 
científico é linear, evolutivo e absoluto, para outros, a ciência é feita de rupturas, de idas e 
vindas. A ciência é formada por teorias, metodologias, e objetivos dentro de um contexto 
social e histórico. Dependendo da concepção de educação profissional e tecnológica, o 
docente vai apresentar a construção do conhecimento científico apenas como resultado 
e a-histórico ou como algo dinâmico, processual e histórico. Na primeira visão, o 
conhecimento é apresentado de maneira técnica e descontextualizado, formando sujeitos 
passivos e heterônomos. Em contrapartida, na segunda visão, o conhecimento científico é 
apresentado como produção humana e contextualizado, contribuindo para a formação de 
cidadãos ativos e críticos.

Para tanto, a História da Ciência traz algumas contribuições para o desenvolvimento 
de um ensino tecnológico mais crítico e humanizado, onde o aluno passa a conhecer e 
entender o processo de construção do conhecimento científico em um determinado tempo 
e espaço.
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Além disso, a História da Ciência pode contribuir para a formação de professores 
mais críticos e reflexivos sobre a produção do conhecimento científico. Portanto, é de 
fundamental importância sua presença na formação inicial e continuada dos docentes.
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